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A partir do ponto preto desenha uma linha ondulada. Sem levantares o lápis 
desenha uma figura que pareça um animal. Contorna o teu animal com uma 
caneta de feltro preta. Pinta o teu animal. 
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José  Sobral de Almada Negreiros nasceu em São Tomé, em 1893. Em 1911 Almada fre-
quenta o Liceu de Coimbra e posteriormente, a Escola Internacional de Lisboa. Começa a 
manifestar o gosto pelas artes muito cedo e aos 18 anos de idade realiza jornais manuscri-
tos, revelando e desenvolvendo um  particular gosto pela escrita e pelo desenho. Com essa 
idade publica o primeiro desenho no jornal A Sátira. Em 1912 participa na primeira Exposi-
ção dos Humoristas. Em 1913 realiza a sua primeira exposição individual na Escola Inter-
nacional. A propósito dessa exposição, Fernando Pessoa publica na revista Águia, um tex-
to sobre a caricatura, no qual consagra o talento de Almada. O encontro de Almada com 
Pessoa faz-se a partir deste texto, iniciando-se uma amizade para toda a vida. Estiveram 
juntos na revista Orpheu em 1915 e no Movimento Futurista em 1917, dois momentos 
fundamentais da vanguarda artística. 

Almada é um artista multifacetado, surge como desenhador e escritor, mas também se de-
dica ao teatro e à dança. A sua atitude vanguardista manifesta-se principalmente na ativi-
dade literária. 

O desenho, principal modo de expressão plástica do artista, apresenta uma “linha perfeita-
mente dominada e elegante”, também presente na pintura. 

A partir de 1927 Almada trabalha de forma original o claro/escuro, que em conjugação com a 
linha, definem o estilo do artista. A cor torna-se mais pura e luminosa. Em 1936 são apre-

sentadas  um pequeno grupo de alegorias a tinta da china (presentes nestas exposição), para ilustrarem o livro de Fábu-
las de Joaquim Manso.  

Em 1943-45 realiza a pintura mural da Gare Marítima de Alcântara: Almada pinta dois trípticos e duas pinturas isoladas. 

Nestas obras são representadas a vida quotidiana das pessoas simples da época, e as lendas populares de final feliz, ao 
gosto da época. 

Em 1946-49 pinta na Gare Marítima da Rocha do Conde de Óbidos dois trípticos, num representa cenas da vida lisboeta 
ao Domingo, noutra o tema da emigração. O tema popular é conjugado com o desenho geométrico de raiz cubista. 

Em 1957, na I Exposição Gulbenkian, e em 1968 no mural da sede da Fundação Gulbenkian, Almada apresenta já uma 
pintura abstracionista. 

Almada Negreiros deixa-nos, com uma vasta e grandiosa obra,  a 15 de Junho de 1970 . 

Auto- retrato  

Óleo s/ tela 1927 
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Rafael Augusto Prostes Bordalo Pinheiro nasceu em Lisboa, em 1846.  

Desenhador, aguarelista, ilustrador, decorador, caricaturista político e social, jornalista 
e ceramista, Bordalo Pinheiro cresceu no seio de uma família de artistas. Filho do pintor 
Manuel Maria Bordalo Pinheiro e irmão dos artistas Columbano Bordalo Pinheiro e Maria 
Augusta Bordalo Pinheiro, destacou-se na história da arte portuguesa como um dos 
mais multifacetados criadores artísticos do séc. XIX.  

Em Portugal e no Brasil—onde esteve emigrado durante alguns anos—destacou-se, até 
1883, como caricaturista satírico da sociedade e da monarquia, pelos inúmeros dese-
nhos de aceso humor e violenta carga irónica que publicou, durante anos, nas revistas 
cómicas e nos períodos em que trabalhou, a exemplo d’A Paródia, O António Maria, A 
Lanterna Mágica, O Mosquito, etc.  

Na tentativa de articular os mundos da arte com o dos negócios, instalou-se, em 1855, 
nas Caldas da Rainha onde fundou a Fábrica de Cerâmica das Caldas da Rainha, 
que dirigiu financeira e artisticamente até 1905, data do seu falecimento. À frente dos 
destinos da referida fábrica, modernizou as temáticas, as técnicas e as linguagens esté-
tico-formais das peças produzidas no contexto da indústria cerâmica dessa região.  

Condicionado pelo restrito consumo português de faianças e pela permanência de um gosto revivalista, criou uma série 
de objetos decorativos e/ou funcionais, que revelam a curiosa síntese empírica que o artista soube fazer entre as influ-
ências estilísticas da Arte Nova, “herdadas” no estrangeiro, e as formas populares/ornamentações tradicionais, recupe-
radas de norte a sul de Portugal.  

Autor de Zé Povinho e de Maria Paciência, a sua produção artística—em termos caricaturais e cerâmicos—não só se 
identifica com o país do seu tempo, como também reflete os defeitos e as qualidades do seu povo e dos seus governan-
tes. 
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Desenhar uma flor 

Pede-se a uma criança: Desenha uma flor! Dá-se-lhe papel e lápis. A criança vai sentar-se 

no outro canto da sala onde não há mais ninguém. Passado algum tempo o papel está 

cheio de linhas. Umas numa direção, outras noutras; umas mais carregadas, outras mais 

leves; umas mais fáceis, outras mais custosas.                                                              

A criança quis tanta força em certas linhas que o papel quase não resistiu. Outras eram 

tão delicadas que apenas o peso do lápis já era demais. Depois a criança vem mostrar es-

sas linhas às pessoas: Uma flor! As pessoas não acham parecidas estas linhas com as de 

uma flor! Contudo a palavra flor andou por dentro da criança, da cabeça para o coração e 

do coração para a cabeça, à procura das linhas com que se faz uma flor, e a criança pôs 

no papel algumas dessas linhas, ou todas. Talvez as tivesse posto fora dos seus lugares, 

mas, são aquelas as linhas com que Deus faz uma flor.  

    Almada Negreiros, in “O Regresso ou o Homem Sentado” – III parte 

 Descobriste uma flor no texto do Almada descobre agora uma flor nos dese-

nhos do nosso querido poeta-pintor. 

 

Desenhar uma flor 

Pede-se a uma criança: Desenha uma flor! Dá-se-lhe papel e lápis. A criança vai sentar-se 

no outro canto da sala onde não há mais ninguém. Passado algum tempo o papel está 

cheio de linhas. Umas numa direção, outras noutras; umas mais carregadas, outras mais 

leves; umas mais fáceis, outras mais custosas.                                                              

A criança quis tanta força em certas linhas que o papel quase não resistiu. Outras eram 

tão delicadas que apenas o peso do lápis já era demais. Depois a criança vem mostrar es-

sas linhas às pessoas: Uma flor! As pessoas não acham parecidas estas linhas com as de 

uma flor! Contudo a palavra flor andou por dentro da criança, da cabeça para o coração e 

do coração para a cabeça, à procura das linhas com que se faz uma flor, e a criança pôs 

no papel algumas dessas linhas, ou todas. Talvez as tivesse posto fora dos seus lugares, 

mas, são aquelas as linhas com que Deus faz uma flor.  

    Almada Negreiros, in “O Regresso ou o Homem Sentado” – III parte 

 Descobriste uma flor no texto do Almada descobre agora uma flor nos dese-

nhos do nosso querido poeta-pintor. 

 

http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/tempo/
http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/deus/
http://belostextos.aaldeia.net/homem/
http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/tempo/
http://pensamentos.aaldeia.net/pensamentos/deus/
http://belostextos.aaldeia.net/homem/


Adivinha 
 
Não é galo nem galão, 

nem padre nem sacristão: 

é um animal esquisito, 

entre peru e pavão, 

tem barbas ruivas de milho, 

tem olhos de crocodilo, 

rabo de rato ou de cão, 

ão  ão  ão! 

 

Aquela Nuvem e Outras (1986) 

Eugénio de Andrade 
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Desenha bichos … 

Inspira-te  nos bichos imaginativos do Almada e nos bichos naturalistas do Bordalo ... 

O bico de pato no cão, com rabo 
de gato, patas de sapo e língua de la-

garto. 

 

Um sardão com juba de leão, rabo 
de  faisão e asas de falcão. 
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A partir da parte de animal retirada de um desenho do Almada Negreiros, desenha o teu 
bicho.  

Pinta o teu bicho tornando-o mais colorido. 

Constrói um texto onde apresentes o teu animal. 
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Proposta Lúdica 

Usa o teu corpo e representa um animal a partir dos animais que viste na exposição.  

Conseguiste? 

Vamos transmitir o estado de espirito do animal através do movimento do nosso corpo. 
Emite os sons que o teu animal faz, a partir de onomatopeias. 

 

Representa para os teus colegas e eles que adivinhem o animal que tu imitaste. 

À descoberta… 

 

Pede ajuda à tua família e procura obras de Almada Negreiros. 

Escolhe duas. Imprime-as e cola-as na pagina seguinte. 
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